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Sinfonia No. 3, em fá maior, Op. 90  
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Considerado um dos pontos altos da produção coral-sinfônica de Johannes Brahms, o 
Schicksalslied (em alemão, “Canção do Destino”) é uma obra que nos transporta para a 
dualidade entre o etéreo e o terreno. Composta a partir do poema de Friederich Hölderlin, o 
Op. 54 foi publicado em 1871, e une a escrita orquestral de Brahms com a profunda emoção 
do texto. A inspiração para a obra veio durante o verão de 1869, quando, segundo seu amigo 
Albert Dietrich, Brahms ficou profundamente comovido ao ler o poema. A obra é estruturada 
em três partes, sendo curiosamente a única composição de grande escala de Brahms que 
começa e termina em tonalidades diferentes. A primeira parte, em Mi bemol maior, é um 
prelúdio orquestral sereno que se une ao coro para evocar o mundo casto e perfeito dos 
deuses. Em contraste, a segunda parte explora a angústia da vida humana, usando 
instabilidade tonal e acordes diminutos para expressar a incerteza dos “homens sofredores”. 
A terceira parte, por sua vez, um  poslúdio orquestral, reprisa o material do início em Dó 
maior e com uma textura modificada. Esta seção final, que Brahms hesitou em incluir, serve 
para reforçar a desconexão entre o humano e o divino. Como aponta Malcom McDonald, ela 
”desperta uma sensação de anseio desesperado” ao ecoar a paz inicial após o drama, deixando 
o ouvinte com uma sensação de contemplação. 
 
 
A relação desenvolvida por Brahms com os cânones musicais da tradição ocidental, uma 
atitude considerada conservadora e tradicionalista na sua época, apresenta-se como um dos 
aspectos mais modernos da sua música. Garante uma continuidade entre passado e futuro, 
sobre as formas convencionais desenvolvem-se novas sensibilidades e novas explorações 
estruturais e harmônicas; e permite a compreensão de que, através do trabalho de 
(re)interpretação da tradição, Brahms redescobre e reinventa as possibilidades de renovação 
da linguagem musical. Nesta perspectiva, é central a Sinfonia No. 3 em Fá maior, Op. 90, na 
qual a construção de arquiteturas formais perfeitas e coesas se poderia interpretar como uma 
procura de racionalização do “irrequieto”, “mutável” e “contraditório” Romantismo que 
percorre a obra. Brahms escreveu a sua terceira Sinfonia em 1883, quando contava cinquenta 
anos, num Verão passado na cidade de Wiesbaden, junto ao vale do Reno. A estreia da obra 
teve lugar em Viena, a 2 de Dezembro de 1883, sob a direção de Hans Richter junto a 
Filarmônica de Viena com enorme sucesso. Richter veio a considerá-la a “Heróica” de 
Brahms. Sendo a mais curta e compacta das quatro sinfonias do compositor, a Sinfonia No. 3 
tem como fundamento uma ideia de coesão e intensidade. Três dos quatro movimentos 
assumem a forma-sonata, e, num processo cíclico, os materiais temáticos são referidos ao 
longo dos movimentos, como clara ligação ao cerne motívico que perpassa toda a obra, 
fechando o círculo na sequência final do último andamento. A sucessiva justaposição entre Fá 
maior e Fá menor apresenta-se como dispositivo recorrente, e os quatro andamentos são 
equilibrados em termos de duração e apontam para o cuidado com as proporções. 

 



 
Hyperions Schicksalslied 
 
Friedrich Hölderlin 
 
Ihr wandelt droben im Licht 
  Auf weichem Boden, selige Genien! 
    Glänzende Götterlüfte 
      Rühren euch leicht, 
        Wie die Finger der Künstlerin 
          Heilige Saiten. 
 
Schicksallos, wie der schlafende 
  Säugling, atmen die Himmlischen; 
    Keusch bewahrt 
      In bescheidener Knospe, 
        Blühet ewig 
          Ihnen der Geist, 
            Und die seligen Augen 
              Blicken in stiller 
                Ewiger Klarheit. 
 
Doch uns ist gegeben, 
  Auf keiner Stätte zu ruhn, 
    Es schwinden, es fallen 
      Die leidenden Menschen 
        Blindlings von einer 
          Stunde zur andern, 
            Wie Wasser von Klippe 
              Zu Klippe geworfen, 
                Jahr lang ins Ungewisse hinab. 

Canção do destino de Hipérion 
 
(tradução por Antônio Cícero) 
 
Andais lá em cima na luz 
  Em chão macio, gênios felizes! 
    Cintilantes brisas divinas 
      Tocam-vos de leve, 
        Como os dedos da artista 
          Cordas sagradas. 
 
Sem destino, qual o lactente 
  Adormecido, respiram os divinos; 
    Casto, guardado 
      Em botão simples, 
        Floresce-lhes 
          Eterno o espírito, 
            E os olhos felizes 
              Fitam em calma 
                Eterna claridade. 
 
Mas a nós não é dado 
  Em canto algum repousar; 
    Fenecem, caem 
      Os homens sofredores 
        Cegamente de uma 
          Hora para outra 
            Como água de penhasco 
              Em penhasco lançada 
                Incessantemente no incerto. 

 

 

Próximos Concertos: 
 
 

Sexta-feira, 03 de outubro de 2025, 19 horas, Reitoria da UFBA 
OSUFBA, Concerto Sinfônico – Roberto Perez, maestro convidado 

 
 

Sexta-feira, 17 de outubro de 2025, 19 horas, Reitoria da UFBA 
OSUFBA, Concerto Sinfônico – Jorge Ledezma, maestro convidado 

 
 

Sexta-feira, 31 de outubro de 2025, 19 horas, Reitoria da UFBA 
OSUFBA, Concerto Sinfônico – Erick Vasconcelos, maestro convidado 

 
 
 

Nossos Contatos 
​www.escolademusica.ufba.br​ ​                                        emus@ufba.br 
https://www.instagram.com/emusufba          https://www.youtube.com/escolademusicadaufba 
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Madrigal da UFBA 
Coordenação: Prof. Dr. José Maurício Brandão 

Sopranos 
Acenísia de Azevedo          Eneida Lima         
Gisele Nino                   Samara Andrade 
Ana Paula Barreiro        Janaina Carvalho 

Camila Ceuta* 

Altos 
Marilucia Trindade                  Vanda Otero 
Dianna Sousa*                 Luma Oliveira* 

Ingrid Stein Fernandez** 

Tenores 
Sergio Teixeira                 Polane Brandão 
Estevão Batista            Igor Juliano Garcia 
Vicente Sanches*               Daniel Lopes* 

Baixos 
Joabe Borges                      Lester Baldini 
Luiz de Codes              Valmir Barbosa**        
Vinicius Abreu    Marcos Paulo Oliveira* 

* Aluno da UFBA        ** Músico Convidado  
 
 
 
 
 

Orquestra Sinfônica da UFBA 
Coordenação: Prof. Dr. José Maurício Brandão 

Flautas 
Tota Portela                       Tauana da Cruz* 

Oboés 
Alisson Azevedo                           Hugo Prio 

Clarinetas 
Hudson Ribeiro                      Patrícia Perez 

   Fagotes & Contrafagote 
Jean Marques     Nadine Lima*     Bruno Peçanha  

Trompas 
Josely Saldanha                    Paula Guimarães 

Celso Benedito                   Italo Santos Rafael* 
João Luis Magalhães 

Trombones 
Sergio Gabryel*                 Roberta Da Silva* 
Enzo Gabriel*                           Fred Dantas       

Trompetes 
Otávio Augusto*              Jefferson dos Santos* 

Tuba 
Renato Costa Pinto 

Tímpanos & Percussão 
Isaac Novais                           Oscar Mauchle 

Harpa 
Alice Emery Feliciano 

Violinos I 
Jonas Souza* (Spalla)        Paulo Vitor Araújo* 
Davi Guima                        Isaac Bispo* 
Mário Soares                      Filipe Monteiro* 
João Campos Neto**         Antonio Amorim 
Marlon Beraldi*                 Marco Catto 

Violinos II 
Diogo Pimentel                 Artur Rodrigues* 
Ana Ghitӑ                          Geisiane Santos* 
Mateus Mariani*               João Azevedo* 
Mário Gonçalves              Angela Onnis 

Fred Pessoa 
Violas 

Serghei Iurcik                     William Borges* 
Icaro Smetak                       Stenio Oliveira* 
Ana Florencia Paulin          Kevin Souza*     
Helena Rabelo                    Laís Guimarães 

Violoncelos 
Thomas Rodrigues          Pilar Giselle Rodrigues* 
Guilherme Venturato       Italo Nogueira 
Faisal Hussein                 Ana Clara Cruz* 

Maria Cândida Lobão 
Contrabaixos 

Rodolfo Lima                        Bella Loran* 
Jessica Albuquerque              Jose Maria* 

Arquivo 
Vicente Sanches*                     Gilson Santana* 

Administrativo 
Isadora Ramos​                                Ida Araújo 

Produção e Comunicação 
Vanessa Santana                           Any Valette 

Arte Gráfica & Audiovisual 
Augusto Caymmi*                     Eduardo Ravi 

Técnica 
Antonio Jorge Ferreira 

* Aluno/a da UFBA             ** Músico Convidado  
 



 


